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INTRODUÇÃO

 

            O Sistema Único de Saúde está embasado na lei orgânica 8080/1990 que garante o acesso aos medicamentos à população, porém alguns estudos indicam que 80% da população buscam
medidas terapêuticas alternativas devido à dificuldade de acesso ao atendimento primário à saúde e pela dificuldade de aquisição de medicamentos alopáticos devido a seu alto custo. (Veiga Júnior,
2008).

            Dessa forma, recomenda-se utilizar plantas medicinais sob orientação de um profissional da saúde, pois sem o auxílio deste o quadro clínico do paciente pode se agravar ao invés de
melhorar, causando acidentes domésticos, como apontados nos estudos feitos pelo Centro de Assistência Toxicológica do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo.

            A principal causa das intoxicações é a presença de alcalóides, cardiotônicos, glicosídios cianogenéticos, proteínas tóxicas, glicosídios e furanocumarinas, oriundos de algumas espécies de
plantas ornamentais. (Lopes,2006)

            Assim em 2006, foi aprovada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), cuja premissa é realizar ações voltadas à garantia de acesso seguro e uso racional de plantas
e fitoterápicos, visando sua descentralização e operacionalização conforme a realidade de cada região (Brasil, 2006). Os objetivos da PNPMF vêm ao encontro do que preconiza a Política Nacional de
Atenção Básica (PNAB), estando estas articuladas, valorizando o saber popular e potencializando centrar as ações no sujeito, considerando sua singularidade, complexidade, integralidade e inserção
sociocultural O conjunto desses aspectos é que se difere entre as práticas complementares com o modelo de saúde vigente (Brasil, 2006; 2012).

            Oferecer aos pacientes conhecimentos que a planta exige para o preparo correto, ou seja, para cada parte a ser usada, grupo de princípio ativo a ser extraído ou doença a ser tratada e usos
mais adequados, ensiná-los quais os efeitos colaterais na utilização dos fitoterápicos irá beneficiá-los, pois eles irão ter uma “farmácia Verde” de fácil acesso e com custo baixo. E que os profissionais
da saúde consigam que os pacientes possam aderir aos tratamentos e através do grupo criar vínculos.

 

OBJETIVOS

Geral

            Incentivar a população a utilizar plantas medicinais que atuem positivamente sobre o diabetes mellitus, a hipertensão arterial sistêmica e o colesterol.

           

Específicos

            Oferecer conhecimentos para que os pacientes adquiram mais qualidade de vida incentivando-os a empreender através da produção de hortas com o intuito de gerar renda.

            Criar uma horta comunitária na UBS para que os pacientes de baixa renda possam utilizar as plantas medicinais.

 

MÉTODO

Local: UBS Ildebrando Cassula Cunha, município de Ribeirão Corrente.

 

Público Alvo: Pacientes do grupo de HIPERDIA.

 

Ações: Reunião com os profissionais para divulgação do projeto.

            Capacitação dos profissionais que irão participar do projeto.

            Implantação do projeto. Orientação por parte dos profissionais de quais plantas são mais adequadas para os determinados agravos.

Avaliação e monitoramento

 

            Os pacientes que aderirem ao tratamento com plantas medicinais
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